
UN PARTI DE TIRE 
FRICOT P O L I T I Q U E . 

lVu*n un r empl i t p lus le c œ u r d ' u n 
v ;u p j i l r n i e ( f a l h ' ^ i t - s c q u e de v o i r 
1 r s v ie i l les cnu l i in ios c a n a d i e n n e s 
s a u v é e s de l 'oubli et r emises en h o u -
n - i : r par l e s gens in te l l igen t s . _ C e s 
butines vieil les c o u t u m e s de n o s a n o è 
t rès , à l ' a l lu re pa t r i a r ca l e c o m m e e u x , 
jovaux d 'un passé g l o r i e u x , c o m m e el­
les c l i ' i cé l en t d 'un éclat ca rae tô r i s l i -
t j i i e su r le fonds plat et t e rne des c h o ­
s e s vul irairvs de la vie o r d i n a i r e ! 

Qu i de vous, l ec t eu r s , ne r e g r e t t e 
le t emps où la p ré sen ta t ion du f a m e u x 
buUji i i ' l composé d ' une caraH'e. d e 
lilt mi . ga 'ainmeri t . b o u c h é e a Vec l ' I le 
pipe i]r t e r re cu i t e d ' u n e b l a n c h e u r 
é b l o u i s s a n t e et lo col e n t o u r e d ' u n e 
b o n n e g rosso to rquo t t e de tabac r o u l é , 
é ta i t d 'oeeurenee j o u r n a l i è r e . 

El h>&partis de tire d o n c ! P o u r m a 
p i r t j ' a i toujours cons t a t é arec, u-i p ro -
lund c h a g r i n , q u ' o u b l i e u x des t r a d i -
i.H.uis, nous ne s o n g i o n s q u ' a u l u c r e 
e aux a flaires : " p rosa ïque te r re -à 
t e r r e . " nie disais-je s o u v e n t , " ton hi»n-

es t a r r i v é e ! " El v o y a n t les j o i n ' s 
se s u c c é d e r , t ou jours m o n o t o n e s , n i e s 
compa t r io t e s l iv rés corps et â m e à la 
r e c h e r c h e du vil m é t a l sans u n e m i ­
n u t e de répit , j e n ie r epor t a i s au b o n 
vieux t e m p s si o r ig ina l a v e c ces p e r r u ­
q u e s poudrées , ce* s o u l i e r s à b o u c l e , 
l.'S Crepes, les m a r d i - g r a s , les g n i g n o -
Ifiûs, l es r epas , les b o u q u e t s et les par­
us de tire 11 

J e dép lo ra i s a ins i l ' au t re j o u r , e n 
f u m a n t m ô l a n c o h q u e m e i u m a p ipe 
d 'après d i n - r , la d i spa r i t i on quas i c o i n 
plete de ces r e l i ques n a t i o n a l e s , q u a n d 

u n ami m ' i n v i t e a ass is ter a un parti 
da tire I 

G r a n d D i e u ! j ' accepta i le c œ u r gon­
flé d e r e c o n n a i s s a n c e . Gela coû ta i t $1,-
0 0 ; je p a y a i s a n s déla i , t rop h e u r e u x 
d e sacr i f ier ce t te obole s u r l 'autel de la 
pa t r i e . À 7 h e u r e s P. M., à la b r u n e , je 
m ' a c h e m i n a i , r ap ide c o m m e l 'amou­
r e u x vo lan t a u d e v a n t do sa Du lc inée , 
ve r s le l ieu d u rendez-vous . 

J e frappe que lque , par t à SI . Hyac in 
t he ; on o u v r e et b ien tô t m e voilà 
d u n s une g r a n d e salle s p l e n d i d e m e n t 
é c l a i r é e , en face d 'une tab le so inp tueu-
sr-uieiit s e rv i e , déjà e n t o u r é e de cun-
vives d i s t i n g u é s . Après les po ignées de 
m a i n , les s a in t s , les e m b r a s s a d e s , tout 
le t r e m b l e m e n t o r d i n a i r e d e coups de 
p o i g n e t s u s i t é s en pare i l le c i rcons tan­
c e , j ' e x a m i n e : v ing-neuf p e r s o n n a g e s 
é m i n e n t s r é u n i s s a i e n t d a n s cet te en­
c e i n t e tou tes les d i s t i nc t i ons poss ibles 
d a n s toutes les sphè res (le la vie socia­
le ; des h o m m e s d'état b l a n c h i s s o n s 
le h a r n a i s po l i t ique , v ie i l l i s a u servi 
ce cl « pays , c o m m e MM. R a y m o n d et 
L é o n Lebr i s se Comte de K é r o a : k , ' tin 
d é p u t é de g é n i e c o m m e M. G e n d r o n ; 
d e s é c r i v a i n s de p remie r o r d r e c o m m e 
MM. de la B r u é r e , p*re e t f i l s ,Chagnon 
e t A l p h o n s e . R a y m o n d ; des indus ­
t r i e l s de m é r i t e - c o m m e MM, Lebr isse 
v i c o m t e de R é r o a d î , ' F a g n u e l o e t C h a -
l i foux ; des capi ta l i s tes et, m a r c h a n d s 
d i s t i n g u é s c o m m e M M . ' E u e P e r r a u l t 
B o i v i n , / [ S . & A. Léona rd " B e a u d r y ; 
d e s o r a t e u r s s a n s r ivaux^ c o m m e MM. 
C h i ç o i n c , A. Choquotto-, B a r b e a u e t 
A d a m ; d e s philantropes , "pieu>\ et zélés 
c o m r b e MM. T a c h é ,et G. L u s s i e r et 



en fin p l u s i e u r s a u t r e s i l l u s t r a t i ons , 
qu ' i l s e ra i t t rop long ( r é m u n é r e r . 

N. B.—M. J . L. S a n g n i n e t n 'y é t a i t 
pas. 

Les p r o c é d é s p r é l i m i n a i r e s ne d u ­
r è r e n t q u ' u n i n s t a n t : en u n clin d'oeil 
le plat de lire, f lanqué de b m l e i l l e s à 
ventre- r e b o n d i , c o m m e la bosse abdo­
m e n . î l e de M. le s h é r i f e t de pe t i t s • 
hors il'œuvres de c i rconstance ' , est ap­
por té et posé m a j e s t u e u s e m e n t au beau 
milieu de la table. Le bénédicité est re­
cité a v e c componc t ion p a r M. le Comte 
de, K e r o a c k , les r é p o n d s e x é c u t é s a v e c 
e n s e m b l e p a r MM. C h a î n o n & P. ignno 
lo, u n c a n t i q u e est c h a n t é par .VI. Ca­
mi l l e L u s s i e r , et M. R a y m o n d , pè re , j 
en sa q u a l i t é de p r é s iden t , procède j 
avec u n e impar t i a l i t é d i g n e d 'éloges à 
la d i s t r i b u t i o n des bâtons, r é s e r v a n t 
n a t u r e l l e m e n t le p lu s g r o s à M. Gou­
d r o n , l 'hôte d e la so i r ée . : 

P u i s c h a q u e conv ive , a r m é de son 
i n s t r u m e n t suc ré d ' u n e m a i n est re­
qu i s par M. R a y m o n d de r e m p l i r son 
ver re de l ' au t r e . 

Les san tés d 'usage b u e s a v e c e n t h o u ­
s i a sme , la . lire q u e l q u e peu c r o q u é e , 
M. le p r é s i d e n t , de sa voix gravi ; , é lo­
q u e n t e et h a r m o n i e u s e , ad re s se en ces 
t e rmes l ' aud i to i r e s u s p e n d u tout en­
tier à ses l è v r e s . 

" Mess i eu r s , j ' a i c r u d e v o i r à l 'occa 
sion d u d é p a r t d e . n o t r e a m i M. Gen-
dron p o u r O t t a w a p r é p a r e r cel le peti te 
mani fes ta t ion de l ' es t ime profonde e t 
de la g r a t i t u d e sans b o r n e s d o n t n o u s 
s o m m e s p é n é t r é s à son é g a r d pour les-
i m m e n s e s se rv ices qu ' i l a r e n d u s au 
pays d u r a n t le p r e m i e r P a r l e m e n t d e 
cette p r o v i n c e . Le b u t e s t t o u t na t iona l 
auss i y ai j e adjoin t u n e a n n e x e tonte 
p a t r i o t i q u e s o u s forme de parti de tire 
afin d e d é m o n t r e r no t r e pa t r io t i sme . -

" Comme- j ' a i p e r d u quelq i ia - peu 
l ' h ab i t ude î le : p a r l e r en pub l i c (Gris d e 
non ! non!) j e "porterai de s u i t e la sân to 
uapitale ( te- la-soirée, ce l l e d e M,.Geu-

F , ' -

(Iron (Br.ivos) Vu s le c o n n a i s s e : i 0 . * \ 
oui) il m'a s u c c é d é a u p a r l e m - M i l el, 
g r â c e à lu i , m o n inf luence est restés} 
d a n s l ' s Counci ls d u g o u v e r n e m e n t , ,1e 
ne parlais pas b e a u c o u p , c 'est vrai ; 
M. G e n d r o n suit m o n e x e i n p L ; ma i s , 
sachez- le , i ne s s : eu r-, le s i l ence est d 'or 
et la parole est d ' a r g m l . ; si M. Geu 
(Iron, c o m m e - m o i . ne par le pas beau­
c o u p , c royez-moi , il n 'en pense pas 
m o i n s , à ïinslur de ce r t a in v o l a t i l e 
t rop mépr i sé i Ri res et h o u r r a s !) 

1 1 D 'a i l l eurs , j e ! vous le dé . - lare sin­
c è r e m e n t , m o n s i lence a m a i n t e s l'ois 
e m b ê t é l 'opposit ion et lis m i n i s t è r e ! 
( C'est ! vrai ! ) Mess ieurs , d e b o u t ! ver­
res en m a i n , tire a u x den t s , c r o q u e z et 
b u v o n s à la s au l e de M. G e n d r o n ! 
" (Uravos ! " 

M. A. R A Y M O N D : — H o u r r a p o u r toi 
papa ! 

M. G e n d r o n p r o f o n d é m e n t é m u se 
lève au m i l i e u d ' un ca lme s o l e n n e l e t 
r épond c o m m e s u i t : 

" M. le P r é s i d e n t , la P r o v i d e n c e m'a 
appe lé au g o u v e r n a : 1 de l 'é tat , j ' a i p r i s 
la place de Al. R a y m o n d et j e m a r c h e 
s u r ses t races ; j e vous suis , r e c o n n a i s ­
san t de votre accue i l et j e v o u s r en d 
g râce . Ce lu i qu i c o m m e m o i se sa­
crifie pour Dieu e t sou pays est h e u ­
reux I I G voi r a p p r é c i e r s e s - t ravaux- ,e t 
ses -efforts p o u r p r o m o u v o i r les înt.é 
r e t s . i n t e r n a t i o n a u x e t . ' r e l ig ieux du #•)-
minion. V o u s d é m o n t r e z q u e l ' o p i n i o n 
é c l a i r é e de la P r o v i n c e c o m p r e n d m o n 
a m o u r pour, lo bien et ce q u e j ' a i . p u 
faire de bon j u s q u ' i c i ; ma t â c h e a ce 
p e n d a n t été r e n d u e t rès faci le pa r m e s 
t a l en t s n a t u r e l s et l ' exemple d e MAI. 
C a r t i e r et R a y m o n d . 

" G u i d é par ces. deux g r a n d s h o m ­
mes [M. A l p h o n s e R a y m o n d s a l u e J je . 
n 'ai po in t ou p e u p a r l é m a i s ton j o i n s ' 
voté d a n s t e . s e n s min i s t é r i e l , le s_âul 
q u ' u n bon ca tho l ique - puisse a d o p t e r . 
Q u e l q u e fois j ' h é s i t a i s ; m a i s jM.'-'Car* 
t ie r me disai t : u E c o u l e , j e u n e h o m m e 
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ci 1 l ie mesure te parai! mauvaise , vote ' 
toujours avec moi ; In n'en auras que | 
plus de mérite, car nous n'avons pas | 
besoin de toi pour l-s bonnes mesures, ; 
lout le monde indist inctement vote : 
pour." Naturellement, je cédai. P l u s : 
lard, jo formai h; tiers-pa.tt ; il m ' e s t : 

mort < 111 f i * les mains : vei/uixcat. \ 

M . K K K O A C K :—Anini ! 

M G K N D H O X : — M . i l aymond a v a i t ; 
pour titre ûtf g l o i r e le bill des bar- j 
ueaux, moi j 'a i celui d 'avoir détaché \ 
du comte d e B i g o t i l ) électeurs 
me gênaient . continuerai .nic-sicurs 
c o m m e p.-u- le passé ; par exemple , la 
question du bardeau est toute 'ual io- ) 
tiiili — M. Baymoiu] l'a dit d;ins le 
i r m p - — il faut qu 'e l le aboutisse, 1. M. 
( en t i e r volera pour et M. lî llerose m ' a i 
promis son appui I Moi qui suis né au ; 
qua t r i ème rang de Sic. llosrilie, j ' en 
NOUS la nécessité ! M. Cartier me re : 

compensera de nia doci l i té en dotant 
mou pavs de cette loi admirable ! Kl. I 
ce | onr in je pourrai dire e IS'itnc damt- -
lis xercum luum du pore Simeon. | 

M. T A C H I Î :—Amen ! | 

M. GiiNDiioN : —Messieurs, il faut ! 
ét.ru reeomiaissnirf, je l a i ete cl j e le i 
suis : je l'ai p OUvc. V t m z M. Chieoi - 1  

ne. a qui doit-il 1 es"clinrires îinportan ; 
tes dont il est revêtu. ? [ M G l u c o n i c ! 
s a lue ] 

M. T A O I I K : •— Tibi Domine ! i 
M . (JENI)KÇ(N' : —Ht vi. de La Bruero ; 

jnr ? qui Ta. mis un conjoiiction a u i 
•" greffier de cette v i l l e ? f .M. de la 

,'ncro i-alue] ; ; 
M . T A C H É : — Tu dutem Domine ! i 
M . KiiitoARit : — D / ' o graliti.t! i 
M . GKXUIIO.N : — >Je vous garant is > 

q u e m o u inllueiicy me permet de don­
ner toutes les places ici ou ailleurs sous : 
le gouvernement , et soyez sûrs qu'ans- > 
sitôt des trous faits vous aurez le p l a i -1 
sir d'y entrer ! ' j 

PujsiKUiis voï.t : — Bien 1 à moi ! I 
j 'en' VCIIA ! 

M. GcxrmoN : — Sur ce, messieurs 
je termine et permettez moi de mettre 
dans nia poche quelques luttons pour 
mes t .mis d'Ottawa et de vous dire 
mi l le t'ois merci et en lin je vous décla­
re que ce b-iton de tira est le plus beau 
jour de ma vie ! f Applaudissements 
frénétiques ; M. 'Keroaek tape sur le 
ventre de M. Taché ; M. laissier blan­
chit d'enthousiasme et M. Perraul t em­
brasse son gendre . | 

M. Gendron en terminant propose en 
quelques mots appropriés la santé des 
amis poli t iques de St. Hyac in the i > ' , 
prie i l Ei ie Perrault de répondre. Ce 
monsieur se lève au mi l ieu d'applau­
dissements unanimes. 

" Monsieur le Prés ident , ce n'est 
pas sans hésit dion dont je suis rem -
plie dont j . ; suis venu parmi vous à 
soir. Car, eu poli t ique ca va bien avec 
M. Gendron ; mais j ' p eux pas m'eii-'-
pèi'hci' de lui l'aire un reproche dont, 
à-l 'égard de la jument dont il m'a ven­
due garant ie mais dont auquel le e l le 
est poumoi i ique . N é a n m o i n s je suis 
bleu et j 'passo pardessus dou t j ' v enx 
tenir mes opiguons dans la 'poli t ique. 
A part de ca, M , Gendron connai t ses 
amis et les encourage dont par exem­
ple il m'a montré en achetant beau­
coup a mon magasin quo ique mes voi­
sins P l i g u e et Dortfi dont qu' i ls me 
touchent vendent à, bon marché le 
vieux stock de Managanue [ M . Tache 
applaudit] 

" ° a r l au t polit ique dont à laquel le 
M. Gendron s'occupe, j ' a i rendu moi 
clout des grands services au parti : d'à 
bord, vous savez M.1 rôaymond, j ' a i sou­
tenu votre election ; à St. Benutbé, M . 
Bimn un bon jour était bien embas-
rasse ; là pour abattre les• rouges , J V H 
pris I"affaire en mains dont qu 'e l le al­
lait m a l ; j e c r ian t M . D m i n ; Qui a im­
pose-• "les 'taxes sur les cuirs ? " " C ' e s t 
les rongés répondit M. Buu , 

M. P A ( I N I ! K I . O - . — C'est vrai ! 
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M. pEBUAfi-T : — Qui a r e n v e r s é 
la r e l ig ion d o n t n o u s p r a t i q u o n s ? C'est 
les r o u g e s !" E t d ' au t r e s q u e s t i o n s 
c o m m e ca dont les r o u g e s en v i n r e n t 
t o u t en d é r o u t e [ Hourra !] Cepen­
d a n t m e s s i e u r s , on n 'a pas été r e c o n ­
n a i s s a n t à mon é g a r d . J ' a i g n i n q u e 
é té n o m m é j u g e de paix ca p a y e pas 
\Non ! Non!}. Moi q u ' a v o y a g é en A u s ­
t ra l ie e t en E s p a g n e d o n t je t rava i l ­
la is les mines i j e m é r i t a i s p lus q u e ça. 
N é a n m o i n s , m e s s i e u r s , mn po l i t ique 
est so l ide c o m m e cel le de M. Luss i e r . 

u P a r l o n s de la F r a n c e dont s u r la­
quel le . P i s m a r k fait des s i ennes . J e 
su i s p l e i n . . . c o m m e v o u s de sympho­
n i e s p o u r les f r ança i s , ma i s je veux 
la paix . Honte à P i s m a r k e t À bas la 
P r u s s e ! [ A p p l a u d i s s e m e n t s pro longés) 
J e c ro is en avoi r d i t assez . Mon gen ­
d re M. Ch ico ine , l ' avoca t de la Cou­
r o n n e e t le recenseur \M. C h i c o i n e sa­
lue) v o u s d i ra le res te Q u a n d à moi 
je p r e n d s m a cha i s e d o n t à l a q u e l l e 
j ' a i besoin Mais a v a n t j e propose la san 
té de l a P r e s s e d o n t m o n g e n d r e qu i 
fait le Farmer's Journal r é p o n d r a !" 
| H o u r r a s u n a n i m e s j 

A pe ine le b ru i t a s sou rd i s san t , t a n t 
l ' e n t h o u s i a s m e de l ' aud i t o i r e é ta i t r en ­
d u à son pa rox i sme p a r l ' é loquen te al­
locu t ion de M. P e r r a u l t , se fut i! q u e l ­
q u e peu. apaisé. M. C h i c o i n e , s u b s t i t u t 
d u P r o c u r e u r - G é n é r a l e t r e c e n s e u r , 
s u r g i t à la g a u c h e d e M. le P r é s i d e n t 
et en seve l i s s an t d a n s les p r o f o n d e u r s 
de son e s t o m a c u n d é b r i s r é c a l c i t r a n t 
de tor m a l c roquée pa r u n effort de go­
s ier m a l dégu i sé , la m a i n g a u c h e s u r , 
lé c œ u r et la dext re d r a m a t i q u e m e n t 
é t e n d u e , r é p o n d i t eh ees t e rmes a u 
toast d e son b e a u - P è r e . 

»' M. le p r é s iden t e t . Mess ieurs .—Je 
suis e n f a n t d u sol c a n a d i e n c o m m e M. 
G e n d r o n e t c o m m e l u i j ' a i v u le j o u r 
lo in d e s ci tés. J e s u i s n é c o m m e ce 
g r a n d h o m m e dans u n e concess ion .— 

lui au 4 è t n e r a n g <lo Ste- R».-al ie , m o i 
à l ' au t re bou t d u g r a n d St. F r a n ç o i s . 

M. F . A. GuioiAiin :—Bravo"! c'est 
mon r a n g ! 

M. CHICOINE :—Auss i , l 'occasion s'é­
l u t . p r é s e n t é e d e r e n d r e service, aux 
h a b i t a n t s j e l'ai saisie : ou m'offrait la 
rédac t ion d 'un j o u r n a l a g r i c o l e , j ' a c ­
ceptai e t d e p u i s l o n g t e m p s j ' é c r i s p o u r 
les c u l t i v a t e u r s c a n a d i e n s f r ança i s des 
a r t ic les aus s i l ongs q u ' i n s t r u c t i f s , en 
ang la i s , d a n s le Farmer's Journal ! 

M F. A. GinouAi iD :—Très b ien ! très 
Dieu ! 

M. CHICOINE :—Mon j o u r n a l a déjà 
r endu . d ' i m m e n s e s services . tYL Casa 
vau t , do S t . D o m i n i q u e , m e le disai t 
l ' au t re j o u r : d e p u i s qu ' i l lit nia fomlle , 
ses caro t tes e t ses nave ts s u n t p ' us gros 
e t d o n n e a t u n m e i l l e u r r e n d e m e n t . 
R i e n de tel q u e le croi.senieiil ! Don­
ne r en a n g l a i s des leçons d ' a g r i c u l t u r e 
à ceux q u i ne c o m p r e n n e n t pas ce lan 
gage para i t d rô l e au p r e m i e r abord , 
ma i s j ' a i la p r e u v e ;des bons r é su l t a i s 
q u e cela p r o d u i t ! cela su i ï i t (Cris de : 
Oui ! oui !) 

" La presse s 'occupe t e l l e m e n t de no­
tre hô te (M. G o u d r o n salue) qu ' i l est d e 
m o n d e v o i r d ' e n d i re q u e l q u e chose e n 
cet te c i r cons tance . Que n'a-l-il , cas fai t 

| d a n s le p a s s é ? J e t e z uu c o u p d oeil en 
i a r r i è r e ! ( M. G i r o u a r d e t Mr. le comte 
j de K ê r o a c k r e g a r d e n t d e r r i è r e l eu r s 
[ c h a i s e s ; M. P a g n u e l o r e g a r d e . s o u s la 
i tab le . ) M G e n d r o n a r a m e n é le comte 
| de Bagot à la re l ig ion et à la pat r ie , ! 
j M. TACHE : —gloria illi ! vivat ! 
| M. CHICOINE : — J ' en sa is q u e l q u e 
! chose moi q u i ai d a n s cet te lu t t e g igan-
j t esque g a g n é m e s épe rons . M. G e n d r o n 
j fut m e r v e i l l e u x d e s ang f ro id , d ' adres-
I se et de c o u r a g e d a n s ce c o m b a t terri-; 
j b l e , corps a corps avec l ' e r r e u r e t l'irn 
! p ie té ; i l n e p a r l a i t g u è r e m a i s , c o m m e 
| v o u s l 'avez d i t a v e c tant d'à p ropos , M. 
i le p rés iden t , i l n'en pensa i t p a s m o i n s . 

C'est en c o m i t é qu ' i l fa l la i t le voir . 



C'est lui qui organisait les batailles 
fournissait des ag:umeutsà M Thibault 
et des documents à M. Cabanas; S'a-
gissait-il des S 1000 qu'on l'accusait 
d'avoir gardées durant seize mois et 
roiiiboiir>ées, sans intérêt,, au secré­
taire d'une mu rapacité d'Àcton ? Vite, 
homme de génie, il répondait en se 
moquant, à ses calomniateurs, avoir eu 
besoin de cesSlUOO pour payer une 
t e r r e tout réceinmont achetée. Ses ad­
versaires se taisaient écrases. 

" Elu, M. Gendron est resté digue 
de notre admiration et a grandi de cent 
coudées notre estime pour lui. Ne di­
sant mot en chambre, n e s'aumsau.t pas 
A faire d e s lois—trop d'autres membres 
i n u t i l e s se livrent à. cette besogne iusi-
H u i i i i i a n t u , M. Gendron tr.tvatll.-dt dans 
li-s comités jour et nuit. Vous n'en sa­
v e z rien, mais M. Cartier lt! sait, lui, et 
i'aOirme '.Que vous faut-il de [dus '! 

MM. PERRAULT ET LussiKii :— Bravo. 
M. DE EA B n u K U E . père, à Paguue-

lo :— Un morceau de rôti, s'il vous 
plait ! 

M . GHICOINK:— D U reste l'excellent 
député de Bagot n'a; pas oublié ses 
aruis et soutiens ; à l'œuvre, ou reeou-
uaib t'ouwrier.; J'-ivsis dit dai.s l'e.veiia-
tio:t d « la lutte que j'étais bleu parce 
que ca payait mieux. Pour ne pas m e 
faire mentir, il m'a fait nommer avo­
ca t de la couronne ei recenseur. Voyez 
autour de vous. M le Président, d'au-
l ; e > preuves vivantes de la muniûceii-
c e du M. Gendron.. M. de la Bruère, 
(iia Hier conjoint ; M.*Henderson, re­
censeur ; M . G. Lussier devenu four­
nisseur de bois du Palais de Justice et 
de la Prison de St,.Hyacinthe (M. Lus-
«ifir salue); mon beau père juge de 

Saix. | M . Perrault fait signe que oui), 
la brochure inédite sur la colouistion 

s'imprime au Courrier.et,M. Gendron 
saura j 'en suis sur, m'en faire payer Je 

iCoût, par le, gouvernement, âtr contn-
îple. JÈh ! bon Dieu 1 je n'en finirais 

pas s'il me fallait vous citer tons les 
actes qui ont fait de M. Goudron le 
pins grand homme de Ste. Rosalie et 
des environs ! 

" Nous sommes en famille messieurs 
tons employés actuels ou futurs du 
gouvernement ; pourquoi ne vous par­
te rai-je pas à cœur ouvert ? Nous run 
dons, ce soir un témoignage éclatant 
de reconnaissance à M. Gendron, au 
lieu et place de ses électeurs, il faut 
bien le dire trop ignorants, trop apa­
thiques, trop ingrats pour remplir leui 
devoir envers leur digne représentant 
Les électeurs de Bagot n'ont rjen fail 
pour leur membre, honte à eux ! (Cris 
unanimes de : Honte ! Honte ! (Coin 
meut pas un deux n'est ici ce soir poui 
approuver avec nous la conduite par 
lementaire de M. Gendron ? Les misé 
rabies ; il faut que des étrangers ai 
comté de Bagot comme nous preuueu 
l'initiative 1 

M. GENDRON :—interrompant : N 
parlez pas si haut, M. Chicoine, si me 
électeurs savaient ca, qui sait core 
ment ils me traiteraient aux proeha 
nés élections. 

M. DU J.A Bruère :—En effet il n 
faut pas crier cela trop haut ; c'est ei 
tre-nous. 

M . CHICOINK reprenant :—Pardonne 
mon zèle et mon ardeur qui m'empo 
tout peut être trop loin : mais un pet 
se tir célèbre a dit : Celui qui fait en 
Ire deux brins d'herbe là où un seul éto 
produit est un bienfaiteur public. Or, 1 
Gendron a l'ait deux employés du goi 
vernement, là où un seul l'engraissa 
]M. de la Bruère salue] depuis pins ( 
lOans. C'est un bienfaiteur public 
c'est mon bienfaiteur, votre bieufaitei 
beau père ; quo son nom sojjt bout ! 

M. Gendron s'incline.— M. Kéroac 
se signe dévotement.—M, Pagnuelo i 
de son verre.—M. Taché saug-lotie 
l'attendrissement devient général 
tous les mouchoirjs sortent des poch 
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et essuient des yeux moui l l é s d e lar­
mes—l'Orateur s'assied en s i l ence 
douloureusement affecté.—M. Cha<mon 
\J: A.} Amen ! M. Kéroack ba i s e sa°me-
daille-r^silence complet ! ! 1 

Soudain la porte s 'entrouvre t r a n q u i -
lement ; u n objet informe c o m m e n c e 
à p o i n d r e , s'allonge, s' Uonge , gross i t 
dans la pénombre, prenant peu à peu 
la formj d ' u n nez gigantesque e t enfin 
entre, en t re , degré par deg ré d a n s la 
salle suivi du porteur M. C h a r l e s Des 
noye r s ; u n e voix profonde d e basse-
taille sort de cet, éinprrne a p p a r e i l , et, 
prononce gravemeiU l 'ant ique f o r m u l e 
de salutation : 1 1 Bonsoir la c o m p a g n i e 
toute ent ière ! i " 

M. Desnoyers s'assied, r o m p t u n bâ­
ton et M. Choquettœ [Aj se lève : 

" N o u s sommes 'ben h e u r e u x , mes­
sieurs, d'avou ( de bons m e m b r e s coin 
me ça. M. Raymond m'a f a i t j o a l l i e r , 
lui, jje le bénis rjour ça". C'est b e n vra i 
que j 'ai ben travaillé pour lu i " . . . 

M. À. R. Raymond O u i , o u i , je 
l'ai vu faire, papa. 

M. Choquette :—J'étais si a r d e n t 
pour son élection que je m e t t a i s des 
roches dans mes poches de p e u r que 
le vent de mon enthousiasme n e v in t 
m'etnpo'iter 1 (A MTaché, q u i p l e u r e 
encore) Pais 'besoin de vous c h a g r i n e r 

.comme çîà-lBadame, mon c h e r gros 
shérif, vous êtes trop sens ib le aus s i ! 
Messieurs, prenons nu coup p o u r n o u s 
remettre 1. 

, i . M - Choquette donne l ' e x e m p l e — l è s 
verres s'emplissent—M P a g n u e l o , d a n s 
un coin chante à mi-voix 

Quand ma femme me querella 
Je lui dis pour l'apaiser 

* •-' . ••• - Qwe je vaia me griser 
Pour la trouver plus belle 

Tous :—Pagnue lo , ' une c h a n s o n ! 
M. L E C O M T E D E K E H O À C K l u i t i r an t 

doucement les favoris : — A l l o n s , 

cher ami, quelques couplets pour nous 
remettre eu tram. 

M. D E LA. Bruire , père, à M. Ray­
mond Cher ami, passe moi doue 
cette, aile* dte poulet 

M. PAGNUELO :—Volontiers [Il tous­
se ei prélude eu sifflant entre ses dents 
l'air du gamin tl<- Paris. 

Je suis ferblantier, moi 
Voilà mon caractère 

J'suis heureux nomme un roi 
En fonçant dej chaudière;* ! 

.J'suis jeune, g liant et beau 
Et ne suis point novice 
Je fabrique du tuyau 

C'est pour rendre service. 

(Hourras.) 

M. Pagnuelo continue en prose : 
" Messieura-^-M. Perrault vous a par­

lé'de 8a jtiinant moij 'vous dirai que 
les Roy dé St. P ie ; tous bous bleus 
qu'ils sont,- sont des ingrats. Quand on 
pense qn'ils achètent leur ferblanterie & 
l'Assomption • t :{Stupéfaction générale) 

M. TACHÉ :— Pas pbssible 1 ' ' 
M. PERRAULT C'est ta faute, Pa­

gnuelo, tu parle trop d'annexion, ça les 
effarouche ! 

M. PAONiielo: —D'après ce que je p i i s 
voir, quasiment tout le mdrtde Ici a eu 
des récompenses eu qualité de bleu ! Eh 
bien, moi je suis aussi bleu que qui que 
ce soit et rependant j'en suis encore à 
attendre. Je nervous" demande pas de 
place au goovamement ; mais si vous 
voulez me faire plaisir, c'est d'ordonner 
à tousles bleus d'ici et des environs'de. 
ne plus se servir de terrines dè «teitfe, 
mais d'employer'mes terrine»;de fer-
blanc. , . / 

Tous : — A bas les terrine»" ile terre ! 
A b a s i a poterie ! Hourra pour le fer-
blanc I I I : ' ' 

M.'lé- Président : —Messieurs-6 l'or­
dre •} remplissez vos verres, il nie reste 
plusieurs toasts à porter. 



M. DE LA BïUJKiv. p'-ro, à M. Keroack- . 
J ' i i i inu les toasts bum rôties, a v e c d u j 
b ' i i r r o frais et d u café 1res fort. G a r ç o n , j 
une patate ! j 

M. I.E PitiïsiDEiit : — A » commerce , j 
m e s s i e u r s ; A u commerce qui f a i t re- 1 
fleurir le jiay* e t alimente l e s popnla- | 
lions. M. D.i)-b.;au von il liez répondre j 

,1e v i s M. Barbeau s e lever pour ré- ! 
poudre mais obligé d e sortir que lques , i 
minutes, je n'ai pu saisir q u e q u e l q u e s ; 
bribes de phrases parfaitement insuffi.- I 
sautes pour me permettre de rappor­
ter le fonds même de ce discours. J e J 
compris cependant quu l'orateur pa r ­
lait d u percement, du mont GonU e t 
tout intrigué je cherche depuis lors à 
mVxplquer quels rapports intimes e x i s 
tent entre l'épicerie est les Hautes A l ­
pes. Que le lecteur passe comme m o i . 

A la sauté de la navigation M. le Vi­
comte de Keroack lit honneur ; a v e c 
cette mâle éloquence, du marin d ' eau 
douce qui, l,ui sied si bien. 

" i .a itavig <tiû(i, dit 11 date dû d'él u-
ge ; Noê est le premier cftnôtfër', d e 
l'univers et celui qui démontre le 
naieuxrexcellen.ee dece t a r t sans r i va l . 
Sans lu i où serions-nous, m e s s i e u r s ? 
Dans le néant; -Lui seul « t v e e s o n a r c h e 
s a u v a l e s bêtëg du désastre un iverse l . 
C'est vrai ! Bravo .') 

" La siavigïllièn est 'd'brigîrte d i v i n e 
et je le prôiïvepar a i i ' syldgisme i E n 
créant l'Amérique,Dieu, la, des t ina i t à 
être habitée ; or, i l fallait des vâ i s saux 
pour y. venir, donc, Dieu a créé l a m a 
l ine. 

MTtkcml^-: -fané..'bene I 
• M. Girourd : -rParlez nous donc d e s 

cours d'eau ! 
MI-KÉKOACK :-^-8ans ses va i s seaux 

Colomb n 'aurait jamais découvert i 'A-
"tnéHtfué.l."-;'.i 

M . DE LA BRDEAE père : — S a n s le 
brandy pas moyen de digérer. G a r ç o n , 
une goutte d'eau de vie ! 

M, KEROACK :—Auss i notre p a y s e s t 

p rospère , grâce à s i marine. Notas 
a v o n s un vaisseau de guerre portant 3 
c a n o n s et grand nombre d 'autres sans 
c a n o n s mais, non moins formidables 
p o u r cela ! 

M. J . A. CHAQNON :—Les canons de 
l 'Egl ise snffiseirt pour nous défendre ! 

Tons ; : : T-Brayo ! I, 
Ù x E vorx OFFICIELLE, au bout de la 

table ,—Le Canada, c'est, la troisième 
puissance maritime (Hourras unani­
mes ) 

M K E R O A C K :—Quanc à moi, j ' a i fait 
m a part. On m'en tiendra compte, je 
l 'espère, et j 'y compte. J 'ai a rmée , pour 
me servir du langage mythologique, 
le t r ident de Neptune d 'un poignet à 
vapeu r et grâce à moi, les eaux paisi­
b les de l 'Yamaska sont sil lonnées en 
sens et bercent amoureusement sur 
leur ,sein le bateau Notre Dame, mon 
œ u v r e et la gloire éternelle de la noble 
fa,aiille; des Lebrisse à. laquelle j 'arjpar 
t iens . 

M. LUSSIER :—Moi aussi. 
M. KEROACK :—M. Gendron est ami 

de la navigation et il .m'a soumis lors 
de La formation du tiers parti , un pro­
j e t pour.canaliser, la .r ivière Lasu'elle, 
.le ruisseau Gogli et la r ivière Clii-
boue t t e , afin de me permettre en navi 
g n a u t de faire le tour de. son beau 
comté. .Quelhomme dé,g.én"e, messieurs 
(M. Gendron salue,) î î vo i t tout, prévoit 
tou t et pourvoit à tout ! Quel ma lheur 
q u e le tiers parti ne fut pas établi. 
M. Gendron alors .devait être trésorier 
d e la Puissance., Combien facilement 
n o u s aurions eu des fond,encore des 
fonds, toujour* des fonds 1 ̂ Bravos) 
Mais cette maudite calomni o des rou­
ges apropos des $1,000 d'Acton ; a ren­
d u impossible cette combinaison. Les 
minis t res du tiers part i , . c o l l è g u e s 
putatifs de M. Gendron, s 'émurent , de 
uet te ; accusat tou et il fut résolu d'écar­
ter M. Gendron, du ,coff re et de lui 
confier seulement l é portefeuille ; des 
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travaux Publics. Tout était décidé; un i 
octroi de 8100,000 était accordé et au- ; 
rait été dépensé pour cette canalisa­
tion sous la surveillance' de M. Gen-
dron, quand un souffle du tout puis- i 
sant M. Crirtier réduisit en poudre ce : 
charmant chateau en Espagne 1 Mais [ 
ne désespérons pas : Viennent lesélec 
tions et le peuple mieux informé sau­
ra forcer la main au pouvoir. 

" Quel beau jour ce sera que celui 
qui nous verra célébrer l'accomplisse­
ment de ce plan gigantesque ! On a 
pailé du creusement de l'isthme de 
Suez. Misère ! du percement du mont 
Cônis, de la St. Jean auprès de la cana­
lisation de la Suelle, du Gogli^ et de la 
Chiboueltc 1 Advienne bientôt le suc 
ces de cettu immense entreprise et je 
mouria i content ! " 

M. PERKAULT :—Moi aussi ! 
M. Keroack prend son siège couronné 

d'applaudissements. 
Des cris unanimes de : M Gironard, 

N. Girouard retentissent. 
Ce monsieur se rend à l'appel cha­

leureux qui lui est fait et nous entre-
t ien tdurant une heure sur l'utilité des 
cours d'eau. Logique, il prend pour 
point de départ les rigoles, s'étend sur 
les fossés, descend dans les décharges 
débouche dans les ruisseaux, tombe 
dans les rivières, suit le cours des 
fleuves et enfin se perd avec eux dans 
l'océan. Rien de plus intéressant que 
cette humide dissertation. M.Gironard 
établit avec une dialectique plus que 
serrée que sans les cours d'eau et la | 
mer, leur réservoir naturel, l'eau cou- i 
vrirait .toute la surface du globe et i 
nous obligerait de n'habiter que les i 
pitons les plus élevés des montagnes. 

" Le déluge, dit-il, fut causé par la 
négligence et la paresse des premiers 
habitants du Globe. Ils ne faisaient 
pas de rigoles 1 Voilà la cause de cet­
te terrible catastrophe ! En effet, les 
rigoles font les fossés, les fossés les 

décharges, etc., e t c , etc. ! ! !... Gloire 
à M. Gendroti qui a laissé faire le Gode 
Municipal qui règle tout cela. " 

Tous les audi teurs se pressent au­
tour de l'orateur, le félicitent, lui ser­
rent la main. M. le Comte dé Keroack 
lui dépose uu baiser paternel sur le 
front. 

M. DE LA BRUERE, père :—Un mor­
ceau de cette tarte aux pommes, gar­
çon ! à M. le président :— quel mal­
heur , Rémi, que nous digérions si mal 
ce que nous mangeons si bien \ 

M. le président fait remarquer qu'u­
ne chanson joyeuse serait la bien ve­
nue, après des discours aussi sérieux ; 
la suggestion est adoptée d'emblée et 
M. Girouard, à peine rerois de la fati­
gue de son long discours se sacrifient 
entonne sa célèbre chanson patrioti­
que de l'émigré. 

La voilà aussi complète que j 'ai pu la 
saisir. 

Ain LAMENTABLE. 

Adieu papa, Adieu maman ' (bis] 
Adieu, Adieu, tous mes parents ! 
Je m'en vas en Amérique 

g Pour y gagner de l'argent 
En faisant do la bonne brique ! 

Petit oiseau que tu y'est heureux 
De pouvoir aller où tous veux l 
Si j'avais ton agissance 
Sur la fenêtre de mon (père 
Je m'en irai me regrimper : 

Qu'en a fait la chanson 
F. A. Girouard, voilà mon nom 

i En m'en revenant de 8t. François 
J'ai rencontré M. G-endron 

i Qui s'en venait à ce." partis de tire. " 

[Battlements de 'mains,unanimes.) 

M. TACHE :—Quel homme 1 que poè­
te : " - --• •-• ; \ ; 

M. GENDIION ; regardant à sa mon-
tre^-Déjâ minuib ! , ; • ' ! ; ,îf: 

M. DELÀ.-BRUEKB,. fils :—-Papa man­
ge encore ; quel appétit M1 -V-.; 
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Le chant patriotique de M. Girouard 
,iv.ùt fait vibrer avec tant de force la 
fibre nationale des convives qu'un si­
lence éloquent succéda soudain aux 
acclamations chaleureuses qui avaient , 
accueilli les complets admirables de 
l'admirable improvisateur. 

Quelque peu impressionné moi-mé 
nie, je cherchai une diversion aux 
émotions qui m'assaillaient de toutes 
parts, eu jetant un coup d'œil autour 
de moi. 

Pour la centième fois peut-être, il 
me f u t amplement démontré que l'ex 
e la t ion mentale, quel qu'en soit la 
source, se manifeste d'autant de ma­
nières dans une réunion d'êtres lin 
mains que l'on y compte d'individus. 

Par exemple : M. Taché larmoyait, 
l e v a i t une main au ciel et l'autre dou­
c e m e n t repliée sar l'occiput sein' lait 
vouloir arracher une touffe de che­
veux absente naturellement. 

M. R Raymond toussait légèrement 
et mettait un biscuit dans sa poche. 

M. A . Raymond se grattait frénéti­
quement le bout du nez. 

M. Perreault frottait le verre de ses ; 
limettes sur le genou de son voisin. I 

M. Chicoiue brossait sa manche d'ha 
bit sur le dos rétréci de son beau-père. 

M. Girouai'd s'épongeait le front 
avec un coin de la nappe. 

M. Gendron serrait une bouteille de 
IM'HI'P sur son cœur. 

M. de la Brnère, père, mangeait tou­
jours et tentait vainement de trencher 
son pain avec une cuiller. 

M. lu Comte de Iveroack fesait des 
effort^ herculéens pour s'agenouiller 
danafie dos de M. Pagnuelo. 

M.'le Vicomte de^Reroack tenait son 
beau-frère Camille «par le co» et lissait 
les anneaux soyeux de sa brillante 
chevelure.. 

M. Lussier laissait faire et lorgnait 
dramatiquement le plafond. 

M. J. A Chicoine se dandinait et 

faisait un moulinet menaçant pour le 
nez de M. Desneyers. 

L'appendice nasal de ce dernier s'al­
longeait en se renflant aux narines et 
dessinait sur le mur un coin gigantes­
que. 

M. de la Bruère, fils, se tenait ls 
ventre à deux mains comme un mal­
heureux pris de coliques. 

M A. Choquette retournait ses po­
ches et M. Romuald dillo, à califour­
chon sur une chaise, fixait des yeux 
ébahis sur le nez monstrueux de M. 
Desnoyers. 

M,"* grignotant un morceau de tin 
tout en soupirant et M. *"** grattait lt 
fond du plat en geignant douloureuse 
ment. 

La situation se compliquait étrau 
gement pour voire serviteur qu 'uni 
implacable envie de rire niartyiisait 
quand M. J . A . Chagnon,en se dandi 
nant et moulineltam as aforesaid, at 
teignit d'un revers de main le nez d 
M. Desnoyers et du chien, de la mai 
son. 

Les deux victimes poussèrent m 
hurlement épouvanlabte, tel, que IV 
le Vicomte de Kêroack s'en boucb 
hermétiquement les oreilles. 

Chacun reprit sa position primitiv 
pendant que M. Chagnon pensait piei 
sèment les deux blessés. 

M. L E P R E S I D E N T :—Messieurs, il i 
fait tard : néanmoins plusieurs santi 
restent encore en arrière- Dépêchons 
c'est le çejjl (Boyén de faire dispan 
tre J 'êmôtion inséparable de l'incidei 
douloureux qui vient d'assombrir. n 
tné fête [Très bien !] Buwn's, Messietii 
t&ivorïs aux dames qui . .r , . . . . . . . . . . . ai 
dames qne aux dames . . . . . . 

M P K I U I A W . T soufflant et M. Ra 
moud répétant : j -- l )ont auxqueli 
nous -devons nos*joies et notre bo 
heur: et-dont avec/lesquelles pas d'e 
nui ! [ Hourras ! ] 
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M DELÀ BMÎERE, fils, à M. Raymond 
jur, ;—Rttponds, Alphonse. 

M. A. RAYMOND :—J'ai le r h u r m ! 
Tous :— Alphonse ! Alphonse. 
M. A. RAYMOND, debout et la main 

sur le cœur :— Messieurs ! [Il tousse ] 
Messieurs ! [Il crache] Messieurs \[Il se 
ijratle l'oreille gauche] Messieurs, les 
dames, comme vous l'a dit papa [// se 
gratte Unes] sont aimables. Mais par 
don, Messieurs ! [ Il hésite et bredouil­
le ! 

M. DELÀ BRDKRE, fils : —Parle donc, 
Alphonse ! 

M. DE LA BRUERE, père :— Un peu 
de confitures, Retni ; merci ! 

M. A. RAYMOND : — Messieurs, par­
don ! mais c'est que j 'ai un mauvais 
rhume que j'ai attrappé en ma bai­
gnant l'été dernier ( Il tousse et crache ) 
•l'avais pourtant eu le soin de garder 
mon corps de flanelle et mes bottes et 
de mettre des claques ! [ Il se mouche.] 

M. DE LA BntiERB, père:—J'ai jamais 
vu dt-. famille comme la tienn* poul­
ie rhume, Rémi. Te rappelles-tu du ta 
toux do > 

M, RAYMOND, père : —Lors de mon ! 
élection ? Oh oui ! j 'en tousse encore 

( Applaudissements unanimes.] 

[M. Taché éclate de rire 

[Il éteruuo.j 
: —Je vous remercie 

-Pas d'quoi ! 
— Mais j'passe la pa-

quaudj 'v pense 
M. A. RAYMOND 

bien messieurs.,.. 
M. PKIIUAW.T : -
M. A RAYMOND : 

rôle à un antre. 
M. RAYMOND, père : — C'est bien, 

mon fils, assied-toi. 
M. RAYMOND fils:—Oui papa ! 
A )a demande de M. le president. M. 

Adam répondit comme suit à la santé 
dés dames, au lieu et place de M. Ray­
mond, fils. 

*' Messieurs : 

Adarn, mon grand père, s'ennuyait 
tout soul dans le paradis terrestre 
quand 

M. P E M U U L T : — J 'aime bien les 
femmes, mais faut pas qu'elles soient 
poumoniqnes ! , . . . 

M, Adam : — 

(Bravos) 

Si j 'eusse comme vous, M. le;prési­
dent, cueilli trois roses dans le jardin 
de l'amour, je pourrais 
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(M. A . Raymond tousse et salue.) 

L'orateur reprend son siège au bruit ' 
d'applaudissements prolongés. 

11 était alors une heure du m a t i n ; ' 
un rayon de lune indiscret, perçant à : 
travers les rideaux de la fenêtre en 
tourait d'une auréole argentée le front ' 
majestueux de M. de la Bruère, fils, et ] 
miroitait en compagnie de la pâle j 
lueur de la lampe fumeuse sur le cou­
teau et la fourchette <[iic M. de la Bru 
ère père, tenait encore dans ses mains 
devenues immobiles. 

La noble figure du greffier conjoint 
resplendissait d'une pieuse allégresse 
et d'un saint enthousiasme ; celle d-u 
vénérable inspecteur des agences, de 
la satisfaction complèted 'ui i vaste ap­
pétit assouvi. Le regard profond du fils 
s ' i l luminait aux reflets d une vision in­
térieure et s'irrisait pour ainsi dire de 
nuances surhumaines , indices du gén ie 
oui s 'éveille, bouil lonne et menace 
éruption ; je vis que le grand h o m m e 
allait parler. 

Les petits yeux du père clignotaient i 
légèrement, son teint empourpré par la 
circulation plus rapide d'un gang vi­
goureusement fouetté par un vin gé 
nérenx ; sa respiration entrecoupée de 
petits soupirs digestifs, tout, jusqu'à ! 
sa pose abandonnée calquée à s'y nié 
prendre sur celle du v ieux Silène après 
les bacchanales , présageaient u n c h a n 
gement prochain dans son état hy­
giénique ; j e vis que le grand homme ' 

allait entrer dans le r oyaume des 
songes pour mieux digérer. 

M. le président, toujours alerte et 
dispos, portant comme à quinze ans 
son diner et son vin, après avoir fuit, 
remarquer à mi voix à son fils l'incon­
venance de bailler à table, se leva cl 
proposa la santé de " S i r George H. 
Cartier." 

Des vivats unanimes accueil l i rent 
ce toast porté au plus grand genie q u ­
ia paroisse de St. Antoine ait jamais 
produit et se renouvelèrent avec pins 
de force et d'entrain si possible quand 
M. de la Bruère, tils, fut appelé à ré­
pondre. 

•le ne m'étais donc pas trompé le 
grand homme du greffe al lai t parler. 

A h ! j 'aurais voulu que tous les libé­
raux, tous les démagogues, que dis-je 
tous les habitants de la Province eus 
sent pu c o m m e moi admirer la pres­
tance majestueuse et la noble pose de 
l 'Orateur, les éclairs magnét iques jail­
lissant de ses yeux, la liamiiie du gé­
nie ' éclatant sur son front et sentir 
comme moi leur cœur et leur esprit 
enchninés d'avance aux lèvres du 
grand h o m m e ! O h alors i ls eussent 
comme moi reconnu et confessé hau­
tement un seul dieu politique en Gana 
da, M: Cartier, et un seul prophète di 
gne de l u i , M. de la Bruère ! 

En entendant des hourras unan ime; 
éclater en l 'honneur, tant de son chel 
'.rue de son Ills, M. do la Bruère, père 
forma ses paupières alourdies ; un aii 
de suprême béatitude se répandit sui 
ses traits, sa bouche dessina ce char 
niant sourire do la conscience en repo: 
il s'endormit comme je l 'avais prévu 
du sommeil du juste qu i a bien diné 

A h ! j 'eusse voulu vous voir, là, et 
face du d igue inspecteur, vous tous, en 
neinis de la bonne chère, qu i frémisse; 
devant un gigot de mouton rôti à point 
indignes buveurs d'eau, qu i reculez d< 
terreur à la vue d'une bouteille de 
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Bordeau ou d'une caraffe de vieux 
rhum ; misérables figures de carême, 
qu'un dinde farci épouvante ; s tupides 
predicants d'abstinence, q u ' u n plat suc­
culent fait tomber en pâmoison ; oui , 
tous ! O h ! comme vous aur iez été prêts 
à vous agenouiller aux pieds de cet 
illustre mangeur, confessant votre er­
reur damnable et p roc lamant cette 
grande vérité que vous foulez aux 
{.ueds, ce saint principe que vous é t ran 
glez, barbares, de vos ba rba res m a i n s 1 
Oui, vous auriez crié tous d 'une voix : 
Qu'il est bon de bien manger ! Vive le 
dieu de la table et M. de la Breuhr, son 
rivant portrait ! 

L'orateur ouvrit la b o u c h e ; vous an 
riez, en cet instant solennel , en tendu 
le vol d'une mouche ; enfin il parla : 

" M. le Prés iden t—Répondre à la 
santé du plus grand h o m m e d'état de 
l 'Amérique et probablement du monde 
entier est pour moi tout à la fois un 
immense bonheur et un i m m e n s e de 
voir : bonheur accablant pour mon 
cœur reconnaissant, devoi r écrasant 
pour mon esprit trop res t re int pour 
pouvoir embrasser dans son vaste en­
semble le vaste génie dont j e vais vous 
entretenir. Néanmoins, mess ieurs , le 
sujet présente tant d'aspects féconds et 
variés que je crois,votre patr iot ique 
indulgence aidant,pouvoir y faire hon­
neur, au moins en partie ; Totre bien-
vaillance fera le reste (Oui! Oui! ) La 
vie de Sir George, grande c o m m e lui-
même, est parsemée de faits héroïques 
et d'exploits sublimes qu i ! m e sufira 
de passer en revue pour m'acquî t ter en 
cette circonstance de la tâche qui 
m'est imposie . C'est ce q u e je vais 
faire." 

M. TACHE :—Bene ! Bene ! 

M. DE LA BRUEiiE,fils ; — M - Cart ier na 
quit a St. A'ntoiue, chez son père, qui 
descendait eu droite l igne de ce fa­
meux Jacques Cartier qui découvri t le 

Canada. De sorte que Sir George en 
descend lui aussi. 

M. TACHÉ :-— Yeré ! veré ! tnlis paler 
talis jilius! 

M. DELÀ BRUÈIIE :—Dès sa plus ten­
dre enfance le jeunes Georges démon­
trait qu'ils était appelé à de grande* 
choses ;à peine sa langue put elle ar­
ticuler quelques mots, qu'il bégayait 
déjà sur les aeuouz de sa même : Grand 
Tronc ! Cauchon ! Delink iBréliaut ! SchH 
1er ! paroles incompréhensibles alors 
mais dont la signification mystérieuse 
nous est connue aujourd'hui. 

I u Comme vous le savez, la précocité 
de l'intelligence et son développement 
trop rapide produisent une reaction 
souvent fatale sur le physique : aussi 
l'enfant fut il malingre, faible, mala­
dif et souffreteux. L'époque de la den­
tition fut terrible à traverser d'autant 
plus que, phénomène extraordinaire, 
les dents de sagesse lui percèrent eu 
même temps que les autres ! (sensation 
profonde.) 

" A trois ans il eut la rougeole, à 
quatre la coqueluche, à cinq une grip­
pe qui faillit nous l'enlever à la fleur 
de son âge ! " 

M. TACHÉ, tout ému :—Nous l'avons 
échappé belle ! 

M. DE r.A BHUERE :—Ces maladies 
n'entravèrent millementla course rapi­
de de celte intelligenre vivace etar-
dente vers le but de toutes ses ambi­
tions—le bien du pays et de ses con­
citoyens. Georges faisait dos progrès 
inouïs, tels qu'à hui t ans il servait la 
messe aussi bien qu'un acolyte expéri­
menté 

M TACHÉ Ce cher enfant ! 
M. DE LA BKUÈRE :—Et qu'il parlait 

couramment le français et l'anglais. 
Tous ;—Pas possible ! 
M. DE LA B R C È R E : — f t à, dix ans, je 

tiens ce fait de source authentique, 
Georges plaida sa première cause à la 
Cour des Commissaires ! 
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M . i.K Co.-.m: in:- K ^ M A U K : — C O cher-, on so retranche 

Jiohe ! 
M J;K I.A Bui'tut: : — à q u i n z e ans 

i! était consulte à 10 lieues,ù La, ..rpiuLe-
f les questions fes plus «i t imïn«e8, j l<V. 

droit et tie théologie et a u t o r i t é , 
••il res nialieres I • 

M . (JIBOUAKD : — V i a pour tant Idiom 
me que le.s rmij-es mépr isent ! 

M . D E I.A BIU;I-;I;K :~r i .m père le m i t 
an coli'jjie : dur.-ini 8 ans il fit la barbe-
a l o e s s e s condisciples et m ê m e a,-.&es 
professeurs. 

M. I A i : i i K :—Mais n o n ! mais n o n 1 
( . i r l i e i ' il a jamais rase j i . ; rsoune. 

M . DK i,.vnr,i.iiim.: — ( > i u ! ou i ! m a i s 
juletroriqueiiient, e.n lai t i le tlu.'iue, 
vfi-si:.u s latin, tijW.<:, e ju tn ie , puesJO> 

MIÀ. : :' • - ; 

- ' M . TACHK : ~ Jk-w; ! Suffwit- ! DitUn-
• ; N " . '• 

M. nu I.A l i i u : « i u v : — - A . c h a q u e ( m 
d année Gur-tier revenait clmy< son papa 
écrase suive .le • pouls des prix c l des 
couronnes; -avec-'des bul le t ins i r r é p r o ­
chab les . .. . .. , .-

be&-admi rab le s ; f a c u l t é s .o ra to i re s 
•• i rapparei i l l e s ' i i onwnes m a r q u a n t s de 

1 epoql ie qui,s ourpresseiviit de c o n s e i l ­
ler a son pore : .de hi c o n s a c r e r - a u .bar-
.îwan. 

• iVl.bt ifoiiAii i) :—(jJiK.'i barreau ?, . 
Mi.'Bu LA BIVUKIMC : — A u barreau 

tit'S 4IVKNSH-iS>. ,1 ! . . , . -

M- (h i touAi iD :—-xVli 1 j e • c o m p r e n d ! 
• ma -fi ' i«--l . ! : - . ) . , . , . - - . ,.... ' 

M. î i n i j A i DHUiîftis•;—Dui^vpt. sa, çieri ' -
• - a t i i r i - les trou blasée , 1433 cor f i rnfp-
t i ' U n t . M ' l ' apu ieau q u i uajf^ttvii^riea 

• mm 4e-- 4wm 1 te r -Veo tra up-a, qvav 1 u i 
M. Cartier fit des prodiges « ! { • fai-t.d'or-
ïçauisation Lci» cbU-J patriotes 1 eu.\nyo 
rent-à St. Dama pour y c o n c e n t r e r - l e s 
Infceb GaiiciilieiiiU"* et les c o m m a n d e r 
c o m m e general . ï ILja iwîvet . . : . , ( le . su i t e , 
i apt i \e^ pdje i>a.i parole eLoqu-enuj, 3Q0 
lira\ es --e gi oupeji t 4 sea CÔÉe^ ut be pi e 
parent à battre les anglars^Oûr s&r-iaaè-,-

on .ne .voiL parle 
q u e soldats, canons, fusils, sabres 
pistolets ; le drapeau! Canadien floi 
majes tueusement au-dessus du car 
e l ' 'Car lier est là qui ' . ' commande t 
ges te et de la. yoix, donnant à l 'ami 
u i lp rov i sée ' l'exemple.'de la disci pli 
urne.à l(a bravoure. 

3d. TACHÉ, -.—Bene, Pel fus; bene ! 1 
nor liùï. qui bene parlai ! 

M.' KiinoAcK. :—• Amen! : 

M . DU LA. BRUÉRE :'.'— mais voi là 1 
a n g l a i s farouches qui s avancent : Go 
les .coi idui t ; tes patriotes fremissen 
à la vue des fils barbares-de la sa»#-
na i re A l b i o n ; bOO soldats et 3 cano 
se.dressent devan teux ; les trompetl 
retentissent, les armées rangées en 1 
ta i l le s ébranlent,, les canoniers ' bi" 
dissent les • mèches m eu trie res, l'< 
( a i i t c i i e met eu joue, les cavaliers , 
sabre au poing, s élancent . . . 

M PERRAULT —Baissez—vous, b 
vos Canadiens, ils vont t irer '! 

M . DE LA BKTJERE : — L a mi t ra i l le 
les balles .vont se répandre en ] 
m e u r t r i e r s ; le sang va couler , Je c 

nage va-commencer ! Q u e fait 
Ca r t i e r ? 11 part, courageux c o m m e 
I jon du desert, brave et fremjss; 
d une arde.ur sans égale et ' .serein 
St. A n t o i n e pour chercher dés mu­
tions ! 

M , TACHE :—-J'en aurais fait autar, 
;i M . m LA Ba DERE :—Forcé de s'ex 
trier-, i l passa 2-ans à Cooksakee,ou 
l e g r a n d homme, .fut.contraint de I 
ce de la bwque pour v i v r e ; c'est,lstqt 
a c q u i t cet te , profonde, connaissance 
la l a n g u e anglaise qu i Je 
•un-aussi haut degré. 

" I L revint et se consacra irmq; 
ment, a l exerc ice - de sa profession. :TJ 
c l i en te l e immense lui permit d'ar.q 
n r . e n peu d années une in f luence ' ] 

.mense : A 1 âge de 26 ans osi lui ol: 
2 o-a 3.fois une place dans .le minis 

.ce- ;, il refusa. par modest ie ; pin s.'.ta 

distmg,U' 
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,u, malgré lui, député, il prit de suite 
n tel ascendant en Par lement que les 
)uges tentèrent de le faire assassiner! 
M TACHÉ : HorribUe dictû ! (Sensation, 
louvement prolongé,)' 
M. DE LA BRUÈRE : — Un spadassin 

émocrate lui chercha querelle et un 
uel en fut.la conséquence-" Henreù-
iinent qu'avertie à temps la policé se 
îiidit avant les combattants sur le 
srrain et les désarma. 

UNE VOIX : —Tànt 'mieux 1 
M, DE LA BRUERÊ . ir-r M. Cartier avait 

4 ans alors : six ans plus tard il fut 
ninistre. 

M. RAYMOND : — Enfin ! . . . . . . 
M. DE LA BRUÈRE : — Et que n'a-t-il 

pas fait dans sa longue carrière 
jolitique et ministérielle qui couvre 23 
jes années les plus glorieuses fie nos 
annales ! Il laissa s'accomplir une fou 
ie de réformes ; il mit la main à toutes 
les grandes mesures : nous lui devons 
le Grand Tronc, le Pon t Victoria, Pabo 
jitioii de la tenureseigneuriale, la dé­
centralisation judiciaire, le code civil, 
Je code de, procédure, les lois munici­
pales, notre système judiciaire, notr»; 
armée, notre marine, la confédération, 
le Nord-Ouest, l'annexion d«s Esqui­
maux, le chemin de fer Intercolonial, 
notre commerce, notre industrie, nos 
manufactures, notre prospérité, notre 
nationalité, notre langue, nos us, nos 
coutumes, le maintien de notre reli­
gion et de nos institutions, nos places ; 

; votre shôrifat, M, Taché. 
M. TACHÉ, saluant les larmes aux 

yeux : — Benedictùm sit ! Alleluia. 
M DE LA BR'UÉRE :—Votro géole, M. 

Ghoquette, votre place, M. Boivin, la 
vôtre M Chicoine. 

M. PERRAULT : - C'est pourtant vrai, 
Jérôme / 

M. DE LA BRUBBE :—La vôtre papa ! 
M. DE LA BRUÈRE, père, ouvrant l'œil 

droit :—Que veux-tu mon Pitte ? 
M. DE LA BRUÈRE, fils :—Vos contrats 

de bois, Camille (M. Lnssier salue.) 
M. DE LA BRUERE :—El, moi la mien­

ne ! (Bravos) Oui, messieurs, il a tout 
fait et tout donné, notre grand chef ; .il 
a mené l 'Angleterre et les Etat-Uni* 
par le bout du nez, forcé la première 
de le. sirer et les seconds de nousoter le 
traité de réciprocité qui gênaient nos 
cultivateurs en les empêchant de gar­
der 'eurs grains, leurs bestiaux et leurs 
produits chez eux. 

M.GIROUARD :— C'est vrai ! 
M . DE LA BRUÈRE :—Il a eu le génie 

de comprendre qu'il fallait purger le 
pays de la partie impure de sa popula­
tion ; en augmentant les ta.\es et ; en 
entravant notre commerce avec les 
américains, il a réussi a chasser du 
Bas-Canada environ 300,000 Cana­
diens'indignes de ce nom dont nous 
sommes pour toujours dé harassés. Pour 
assurer notre prédominance sur les an­
glais, il nous a réunis aux antres pro­
vinces de l 'Amérique du Nord et main 
tenant au lieu de lutter un contre un, 
comme c'était avant lui, nous sommas 
un Canadien contre trois anglais et 
nous n'en avons que plus de mérite ! 
Pour sauvegarder davantage la race 
française dans la Confédération, il a 
stipulé pour nous dans le pacte fédé­
ral que jamais le nombre de nos re­
présentants ne serait augmenté et 
tout le contraire pour les anglais ! 
Comme il n'y a de pays riches que 
ceux qui sont très endettés, en 18 ans, 
il a su porter de 34 à 100 millions no­
tre dette publique ! 

5 M; GENDRON :—Oui, oui ! 
M. TACHÉ :—Salus, honor gloria quoque 

Georgii Carlieri ! • 

M. DE LA BRUÈRE :—Je n'en finirais 
jamais s'il me fallait Vous retracer 
tous les actes marquants de cette belle 
vie si bien remplie ! 

M . A.'RAYMOND, baillant, à M. R . 
Raymond, baillant aussi :—Je m'en­
dors, papa ! 
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M. R . RAYMOND : — [ m i t e le docteur, 
mon fils, ronfle. 

M. DE I,A B n u È R K :—Eh bien, il vi t 
encore, messieurs, plus fort et plus ro­
buste q u e jamais . 

M. R . RAYMOND, poussant du c t ' i ' l e 
M. de la Bruère . père : — Par le t i l bien 
to.1 P e l o un peu ? 

M. DE LA BRUKRE père, ouvrant L'œil 
gauche : — R i e n d 'é tonnant à cela, 
Rémi , i l a tété jusqu'à sep t ans ! 

M. DE LA BnuÈRK. (ils : — Que de ser­
vices il peut rendre encore ! Jugez en 
par te passé : il nous a fait l 'existence 
agréable et facile. 

M . TACHÉ : — Vere. ! Cxrti.eras nobis 
haec otia fecit. Alleluia ! 

M. KEROACK : — Amen ! 

M. DE LA BnuERE : — Continuons 
doue à l 'entourer de notre amour et de 
notre affection ; sdiitèuons-le. a rdem 
ment ce grand /œur qui a passé sur la 
tftrre en nous fesantdu bien !'Tant que' : 

Québec possédera un" tel chef,, notre 
province ne pourra qu 'augmenter en 
influence et eu prospér i té^; nos places 
restent assurées, des emplois nouveaux' 
encore plus lucratifs v iendrontâ leur 
tour : heureux en ce bas monde par la 
grâce de M. Cartier, le pain sur la plan­
che assuré pour nos vieux jours grâce, 
à M. Cart ier , en le suivant f idèlement 
110.0.S restons dans le chemin de la justi 
ce et de la véri té et nous', irons a v e c l u i 
dans la céleste Jerusalem 1"' 

M . J. A . CHAGNON. bénissant :—C'est 
ce que j e vous souhaite de tout mon 
cœur au nom de M. Car t ie r ! 

Applaudissements prolongés ^enthou­
siasme indescript ible. Tous les convi­

ves serrent tour-à tour l 'orateur épuisé 
sur leur cœur, excepté MM. de ta Brnè-
re, père e t A . R a y m o n d qui ronflent. 
M. Gendron mêle se1* larmes de j o i e 
avec cel les de M. T a c h é . M. Girouard 
s 'évanouit d 'émotion. M, Keroack bxi 
fait respirer dey sels. M M . Perraul t , 

Lussier et autres font le serment de 
mour i r pour M. Cartier. 

Quelques rondes de l iqueur remi­
rent dans leur assiette les conv ives re­
pus -H bientôt la conversation devin t 
K ' M i O i - a l e . Que d'esprit dépensé ! Que 
de bons mots malheureusement trop 
lombreux et pour cela trop vite ou­

bliés ! M. A . R a y m o n d faisant assaut 
de finesse avec M Girouard, M. "Ke­
roack, fils, assommant de ca lembourgs 
M. de la Bruore, père, dormant tes 
poing fermés ; M. Keroack , père, chu-
chotlant des psaumes à l ' o re i l l e de M. 
Perraul t—Quel spectacle réjouissant, 
admirable ,sans pareil ! 

De temps à autre un couplet épicé 
éc la ta i teomme une fusée promenant 
le fou rire par toute là salle, avec ac­
compagnement d 'a 'g lou g lou des bou­
teilles et du choc des verres. Combien 
nos bons Canadiens s'amusent à un 
parti de tiredans notre bonne P rov in ­
ce de Québec 1 

Soudain M. J. A . Chagnon se pen­
che à quelques l ignes du conduit au­
ditif de M . le président et l 'ougissant, 
murmure tout bas quelques mots, M . 
Raymond opine du bonnet sourit et 
frappe sur la table c o m m e l'orateur 
des Communes . L e • silence se rétabl i t ; 
M. le président annonce que M. Cha­
gnon o f f r e ' d e l i re des ve rs de son 
crû, composés pour l 'occasion. (Cris 

de : Cest bien ! des vers ! des vera ! 

M GIROUARD :—"Des verres 1 no is en 
avons assez pourtant ! Ce sontdi - bou­
teilles qui nous manquent ! 

O n c n u t t e impi toyablement : i t e r -
rupteur, et le poëte sortant so :ale 
pin, déploie deux longues feui s de 
foolscap, attachées bout à bout ton­
tes couvertes do l ignes d ' iuéga' i can­
deur, . : .. • 

I l tousse, sa mouche , se r edn ' >, re­
jette en ar r ière les boucles de che­
velure lustrée et dit : 

" M. le Prés ident — J'ai ci moi, 
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prosateur inexpérimenté, maïs poêle' 
comme tout jeune h o m m e l'est, ne fai­
re mieux tpie de met tre en vers .-les 
idées 'ut les principes qui doivent ser­
vir de guides d'ans la politique aux-
adolcseouts intel l igents et instruits. J e 
Y o i i s en offre la pr imeur . Co'i'ine nous 
sommes en famille , il n'y A pas de ma l 
à vous l ire pareil le chose : au reste le 

fonds mémo do ce m o r c a u p o é î ï i f u , 

m'a été inspiré, dicte, pour a i n s i d ir-

p a r n o s r l i e ï s . M. Chirouie. l'a approu-, 

(M. Chi fo ine saluo).i*e l'omis es t exac 

si la forme pèche, pardonnez-le mo i i 

considération do nia j eunesse cl. i 

nies bonnes intentions. A u rosle, v< 

ci Messieurs, jugez : '• 

A Mes Jeunes Compatriotes. 

i 

. f i . n u j c - (jui convoitez des v i e u x aux chefs tiraillant* 
Les sucoelios d'ecus, les gras appointenjents, 
<^ni rêvez, joui: et nuit,, sans trêve; sans, r.elâcjie, 
Combien bûtes sont c e u x q u i m e u r e n t à la tâche 
Du labeur quotidien, qu i n 'ê tes pas si fous 
Que fis les imi ter on l eu r grande sottise, 
Permettez q u ' à vous tous bien franchement j e dise î 

' ' J e u n e s gens, prenez garde à v o u s " ' 

I I 

Vous a imez l 'or qui donne a ceux qui l e possèdent 
Les plais i rs d'ici-bus, devant-qui. toujours cèdent • 
L e peup le aveugle et sourd',' âr tr is-etennemis ' : - ; •;s;o<: 
L e . t i w a i l v o u s - f u î t peur , • v o u s - r e m p l i t d e s o u s i s ; ? >,•• 
Oroj;oz-moi, v i t e ! entrez dans la,wont© car r iè re „f ; . ; . ; 
ï>es 'v ra i s cliorchours d'emplois^,et,laiss«v5 dans l 'ornière 
Ceux qu i <îe travailler Sont encore assef ^ous ! 

' J e u n e s gens, p renez soin de vous ! 

t ir : 

Durant cinq ans au p ins , pol i r finro votré%tag*,< •'••,> 
Barbouil lez à gogo tou te uhô g a r n i e pft'ge •'» u» 
D'un journa l bien rlêvot, bien Cré t in , ib i fe t t ïoa&rd^ï - i 
'Jalomttiôa toujours; «aoLs serufjuleet sansi fard,--, -, H 
Ses g a r a s de l ibéraux, cette,infça;nal9 engeance . /. 
D ' é p l u c h e u r s de budgets, de r'f>gneivs,de p i t ance r , 
0,4omniez, mente;:, tonhez,, danipez^eé tous ! 

. J eunes , gens, p renez sOM de* VOUS,!; 
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IV 

Soyez dévots, béats, en publie, à l 'égl ise , 
B ien exac t s à la m e w , a(in que chacun dise : 
"Combien p i e u x ils sont ma lg ré iiel et ven in ! ! " 
L e p e u p l e vous croira quand vous cr ierezdemain ; 
"A bas les l ibéraux, ces immondes voyous ! " 
Au tou r d ' e u x s e fera bientôt un vide immense , 
E t le p e u p l e aveuglé dira p le in de confiance : 

' • J e u n e s gens, j ' a . i r . i i soin de vous ! ; ' 

V 

E t puis , sur les t ré teaux , crachez les mêmes choses : 
•Sans ve rgogne et sans peur , prônes les nobles poses 
De garde-, des autels ; à la rel igion 

( ' i iev, par tout , toujours, e t s i l 'on vous r épond 
<Jue nos hommes publios g rap i l l en t les finances 
E t vidunt le trésor pour m i e u x remplir leurs panses 
Prouvez au peuple ému que les rouges son t tous 
Ennemis de la loi, qu ' i l s l'ont gras on carême, 
Détestent les curés et les racrifi tains m ê m e ! 

.Jeune* gens, prenez soin de vous ! 

VI 

Pour l a foule, très bien ! V o i l à votre seul rôle : 
Berne r l e s habitants, q u o l e p lus fin enjôle ; 
A coup de goupil loi i los mene r au scrutin, 
Ce n 'es t pas difficile, a l lez ! j ' e n suis certain, 
Pas besoin de savoir, d 'é tude, d 'éloquence, 
De t ravai l , ni d'esprit , non p lus de conscience : 
L a langue, un chapelet , nos chefs l 'assurent tous, 
Bien maniés tous deux:, avec pou do pra t ique 
A s s u r e n t le succès d 'un mince pol i t ique. 

J e u n e s gens, ayoz soin do vous ! 

VII 

Mais, l év i t e s naifs, parbleu, n 'a l lez poin t croire 
(•Ju'il fa i l le pour cela, sans a imer et sans boire, 
I m i t e r so t t ement l ' e rmi te du désert.; 
Fa i re b ien maigre chère fit ne prendre a u , dessort 
(Qu'une gout te de vin ' dans un domiard d 'eau claire, 
E t dédaigner V e n u s ! Hachez tout le contraire ! 
B u v e z tou te la nuit, aimez, enivrez-vous I 
Soyez sages le jour , la p rudence l ' ex ige : 
Mais l e soir, e n secret, amusez-Tous, vous dts-jo, 

J e u n e s gon.', en vrais tourlourous ! 
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V I I I 

Tant que bril le un rayon d e soleil ou de lime' .'; 
Ami.:, tenez vous cois : mais arrive la brune, 
Il fait bien noir ; on dort : allez chez Margoton, 
Et revenez de nuit, peur du qu 'en d i ra- ton . \ 
CJui lo saura ? personne ! E t puis, voyez, nous sommes 
Gaillarde et satisfaits, mais toujours des saints h o m m e s 
Pour le peup le borne composé de-vrais fous-1 

Jeunes gens, ayons soin d e nous I 

I X ,>• 

Si de piquo-niqiicr en société d'actrices -, 
11 vous prenait désir pondant les saints offices, 
Faites I et dansez-moi jusqu 'au cancan, parbleu ! 

Mais que ce soit, de grâce ! en quelque sombre lieu.. ' 
.Si de la Gatineau les rives vous appellent, 
Fuyez, fuyez l'écueil que ses ondes recèlent ! ^ 
Ne compromettez pas l 'autel , le trône et nous ! 

Jeunes gens, prenez soin de vous 1 

X 

Et si de vous baigner en société d'actrices 
Il vous prenait désir pendant les saints offices, . 
Baigncz-vouSj mais ailleurs que dans la Gatineau ? 
Songez que si Royal chez le sale Esquimeau 
S'embôte nui t et jour, c'est qu ' un certain d imanche 
Dans les eaux de ce fleuve il laissa voir sa hanche, 
Et compromit ainsi l 'autel, le trône et nous ; 

Jeunes gens, prenez garde à vous 1 
* 

XI 

Puis un jour, couronnant cette vie exemplaire, 
Les ministres à qui vous êtes sûrs de plaire 
Dans quelque bon emploi facile et lucratif, 
Comme ceux de greffier, recenseur ou shérif, 
Vous caseront 1 cela vaut mieux que d'être rouge, 
Avoc bonne conscience habiter en un bouge, 
Et porter noble cœur sous un frac plein de trous : 

Jeunes gens, prenez soin de vous 1 

Un véritable ouragan d'applaudisse­
ments, de battements de mains et de 
pieds éclata quand le dernier vers eut 
été prononcé. En proie à un véritable 
délire les assistants se pressèrent au­
tour du poète essoufflé qui, én un clin 
d'oeil, fut huche triomphalement sur les 

robustes épaules de MM. Girouard et 
Raymond. 

M. TACHÉ : —Coronatus sit ! 
Al. LE VICOMTE DE KillOACK. :—Qu'il 

soit couronné ! 
Et joignant l'action à la parole, de 

ses aristocratiques mains, il arracha 
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du r a d i v d'un mi ro i r une bordure en 
papier de soie.dècoupé, à couk; . ; . . 
sortie*, tressa mu; couronne et en cei­
gni t lu chef de M. Chagnou. 

Les vivais r ecommencè ren t ! 

M. LE VIGOMTK DE KKHOACK :— Mes­
sieurs, j ' a i couronné le poëtc, mais 
avant do le. promener eu triomphe au 
tour decet te salle, imitons les Humain.-* 
jusqu'au bout. Cor inne portait 1100 
seulement une couronne, « l i e était de 
plus enveloppée de la tète aux pieds 
d'un immense voi le lilane, ctuh.ème 
de l ' innocence et de la simplicité. ] ) , • 
mémo (pie j'ai substitut: du papier de 
soie aux lauriers pour la couronne, 
prenons la nappe pour remplacer la 
dentelle eu point d 'Ang le te r re pour le 
Voi II* ' 

(Ir is unanimes de : Oui ! Oui ! 

lit M. Cl iagnon. enveloppe dans la 
nappe, le crâne charge de ce laurier 
d'un nouveau genre l'ut promené t:ois 
fois autour de la table, et si grande 
était l 'ardeur des convives <pie ce ne 
fut qu'un l'entendant ge indre : " J'é-
touffe ! j 'étouffe !" que les porteurs de 
ee paquet poétique le déposèrent sur 
les genoux du M. Gendron . 

M . TACHÉ : — Plauditc yentrs,vir(/ines 
rt jiitn-i! Alleluia ! Messieurs, parlons 
li t térature, cela nous distraira un peu 
La poésie de notre jeune ami est fort 
be l le , les r imes sont riches, les senti 
ments e x p i i m é s e u icr-'le admirables , 
mais la prose bien ajustée a aussi son 
méri te . l 'ermeltez m o i de vous faire 
part d 'une magnif ique amplification 
dont j e ne vous nommera i point l 'au­
teur, par modestie. C'est tout sim­
plement uu chef tf'œuvre. Ën d'autres 
temps j e l 'avais apprise par cœur et j e 
l'ai toujours portée sur moi comme un 
talisman. Aussi j e puis vous la l i re sa­
chant que vous en goûterez le sel et 
en respirerez le parfum avec délices. 

"C'est une légende , pur j eu d'esprit 

malin. Ecoulez et dite.-m'en des nou-
; • „ ! ! < o. " 

M Taché redresse le ver re de ses lu-
nettes, suri de sa poche un petit manus 
a i t . le déploie sur son a.-siette et lit 
de sa mei l leure voix de baryton : 

En l'an de notre soigneur mil huit cent 
soixante et six vivait paisiblement dans 
les limites d'une certaine municipalité, un 
gros et gras notaire à figure rubiconde, tout 
rond, tout beau, tout charmant, d'un cm 
bonpoint irréprochable, d'une proston 
ce herculéenne. . . en profondeur, d'une 
rotondité à fiiiro envie dans l'ensembledc 
son agréable personne, i lote d'une calvitie 
à mol tre uu image, la tête dans le-cou, le 
cou iliftis les épaules, les épaules dans l'es­
tomac, l'estomac, dans lu ventre et le ven­
tre dans les jambes, allant, boulant, rou­
lant son petit train de vie de la manière lu 
plus cbrelienne du inonde- un vrai chéru­
bin en chairs et en Os, quoi 1 

(.Inaptes ne vit jamais pareil homme ! 
Les commères «'asseyaient sur le seuil 

de leur porte pour le voir passer : tout le 
monde le saluait chapeau bas : la vénéra­
tion publique était poussée si loin ù. son 
om'roit ijuesouvent vit-on damoisoau pieux 
faire relique dos brouillons do ses devotes 
minutes. 

Or, oyez comment cela advint. 
Le saint lioinmoi étant jeune et tout 

. gentil à voir faillit do bien près luire la l'or-
! tune de maints compères des alentours. 
I L'histoire rapporte que bien loin aux 
' contins de cette hémisphère, trépans» un 
opulent personnage portent un baptême 
lo nom de Jean Ncpomucèiio Bonnet, dé-

; laissant faute d'hoirs do son corps, aux 
j héritiers collatéraux d'icelui six-vingt mil-
j l ion» de francs. 
[ L o saint homme ouit la chose, ot s'en 
j vint par devers certain» autres Bonnets 
! domiciliés en la bonne Province, du Cana-
! da et se fit fort, és-qualité do Notaire, de 
i leur faire percevoir la succession de Jean 
I N épomucène Bonnet leur parent putatii 
! trépassé on l 'ilo do Madagascar. Sus, les 
dits Bonnet» furent en grande liogse, en 

; apprirent leurs voisins, amis et connais-
! sances, et conseil étant pris, appointèrent 
| le .saint homme pour gérer, administrer, 
recueillir et faire argent de l'hérédité du 
riche oncle décédé ; ee qu' ilj fit. 
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Et tan t et w bien travailla le saint hom­
me, tant e t si bien trafiqua, t roqua et fit-il 
argent des meubles et immeubles, or et 

j >yaux du Bonnet décédé, céants les dits 
o ion s en la d i te ile de Madagascar, que j t -
mftis ne vit- goussets mieux garnis ot bour­
billons plus renflés. 

L/i dit Nota i re s'en fut donc à la recher­
che de l 'hérédité mais eu t beau chercher 
par monts et par vaux, consulter registres 
ofc papiers, t i t re • et parchemins, ne pu t 
mppor te r après dans le moins quarante 
lunes, un rouge l i a r d a u x Bonnets leurs 
eessiormaires et ayants causes, à partager. 
E t lors on ouifc une grande plainte, et 
voyant que le di t notaire gardait par de­
vers lui les argents avancés tous dirent de 
concert que le saint homme éta i t bien le 
p lus finaud de l 'endroit . Aussi le mit-on 
de suite greffier es-cours de .Juges de Paix, 
Six ans il le fut, dit-on, e t ayant résigné la 
d i te charge, garda neuf ans duran t en sa 
bourse cent hu i t francs ne lu i appar tenant 
pas ot qu ' i l paya, sans in té rê ts sur iceux 
quand no pu t les garder .< is longtemps. 

Sur ce tous dirent de .echef qu' i l était 
bien le plus finaud du canton. 

Aussi le fit on shérif et encore l'ost-il. 
Or, le saint homme devant cont quatre 

vingt francs à un manant, refusa de les lui 
bailler : le manant- l'as signa pardevant Da­
me justice et pondant la plaidoirie, il ad­
vint rencontre ent r ' eux, r appor te le digne 
homme. Le manan t était chef de police ot 
eu t l 'audace de demander payement et 
nouvelle de. l ' a rgent à lui du. Lo notaire 
tou t marri se fâcha tout rouge, et répondit 
comme noble à vilain. 

Le manant do la police malcontent jura 
ot pesta contre Maître Shérif e t lui appli­
qua adjectifs et épithêtos, ce dont il fut 
bien affecté en son amo et conscience et se 
plaignit pardevant les édiles de la munici­
palité. Ceux-ci firent enquête en le mois 
d'Avril e t ouirent en sep tembre le saint 
homme sous serment, lequel jura ces cho­
ses bel e t bien, mais fit défaut de produire 
t é m o i n r e t preuve. 

3)aiis l ' in terval le le -dit shérif sur ser­
m e n t jura toi re avait tel et si bien répon­
d u en la cause du manant contre lu i . quo 

. le Président-"avait admonesté le digne hom 
m e et es fort rajustement comme gens 
craignant Dierv l 'ont affiriné. 

Done les édiles et les échevins de 1* dite 

| municipalité étaient tous forts mauvais 
chrétiens, point diseurs de litanies et en­
nemis du saint homme. 

L'un d'eux d i t : " l e dévot no tahe n'a 
pas établi sa plainte—son serment est équi­
voque, bien fou serait on de s y iier ! .Su­
je t à caution il est ." Et l 'impie de faire 
longues et nombreuses médisan es su le 
compte du Maitre .Shérif, 

Un second [ qu'il soit frappé de maie 
mort !] repart :* 

" Oncques n e vit tabellion plus entêté ! 
Après avoir conservé e.n son boursillon cent 
hui t francs appar tenan t à notre municipa-
lité, neuf ans durant, en grande cachette, 
il vient encore mettre h. brouille ici. Notre, 
police a eu maille à partir avec lui et lui a 
di t de gros mots, à savoir 

dit-il : si le bonnet lui fait que ne 
s'en coiffe t i l ? Sinon, qu'il aille un peu 
voir ailleurs ! Que ne paie-t-il les intérêts 
qu'il nous a gardés plutôt 1 

Un troisième [le malheureux ! le soudard !] 
ajoute en grande hâte : 

" Ifessires, avons autre chose à taire 
quà . juger entre notre police et le Maitre 
iShérif. .S'il fallait commencer nous n 'en fi­
nitions plus. Mult i tude de gens de ce can­
ton seraient cités par devant nous, journel­
lement, et si prenions toujours Maitre Shé­
rif au serment on ferait pendrioohes conti­
nuelles : de ce Dieu nous garde ! J opine 
pour le renvoi de l'exploit, preuve et écri­
tures sous la table-" 

Et ces mécréants de rie» à cœur joie de 
ce notaire juré et immatriculé déconfit. 

E t les autres de garder méchamment un 
• ' respectabie silence et d'opiner du bon­
ne t . " 

Et ainsi, avons oui dire au saint homme, 
so termina cette ignoble pantomime! 

Depuis, lors, seigneur Dieu, voit-on grand 
deuil, et triste mine en cette dite munici­
palité. Le populaire a grande douleur en 
son cœur de voir pareilles injustices et le 
saint homme épanche benoîtement son fiel 
en bonnes et dévotes gazettes ; il proteste* 
et dit pieusement et ce par chaque soir six; 
vingt douzaines de chapele s pour ses per­
sécuteurs. Que Dieu l'ait en sa bonne et 
sainte garde ! 

Applaudissements prolongés. '"Très 
bien ! " 
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M. R A Y M O N D : Q u e l m a l h e u r q u e ce 
c h e r S a n g u i n c t n e soit point ici ! 

M. D E L A B R U È R E , pè r e , se r e v e i l l a n t 
en s u r s a u t : — R é m i , the wind is SOUTH 
vest .' 

M . P E R R E A U L T :—It is not WORTH sa­
ying ! 

M. G I R O L ' A R D , à son vois in :—I par-
len t i t a l i e n , j ' e r é ben ? 

L E V O I S I N :—Chu t ! a fiai res de famil­
le 1 

M. A. R A Y M O N D , à son père :—Papa , 
il est t rois h e u r e s du ma t in ; j 'n-iendors I 

M. R R A Y M O N D : — A U e n d s m o n fis­
ton, (se levant] Mess ieurs , une d e r n i è ­
re s a n t é ; le D o c t e u r ronfle, A lphonse 
s ' endor t et nos f emmes son t i nqu iè t e s . 
;Rires) B u v o n s au fu tu r t r i omphe de 
no t re i l l u s t r e a m i , M. G e n d r o n , d a n s le 
c o m t é de Bago t ! V e r r e s p le ins et hum • 
per! 

M. G E N D I I O N . : — L ' h e u r e est v e n u e 
p o u r m o i do vous d i r e adeu i ; b i en tô t 
le convoi de no t r e c h e r G r a n d - T r o n c 
va m ' e n i p o r t e r gratis vers la capi ta le ; 
un d e r n i e r mot , j e vous pr ie . V o u s et 
vous s eu l s m 'avez m o n t r é de la recon­
na i s sance p o u r les serv ices que j ' a i 
r e n d u s au pays. Voyez a u t o u r d e v o n s . 
Où. son t mes "électeurs ? 

M. P E R R A U L T :—Je n 'en vois n u l l e 
part ; ils n 'on t p o u r t a n t pas a c h e t é 
tous d e s c h e v a u x de v o u s ! 

M. G E N D R O N : — A u c u n ! pas un ! 
Mess ieurs i ls me t r a i t en t , ces i ng ra t s 
c o m m e u n ê t re ins igni f ian t . I l s 
n ' on t pas eu le c œ u r d e m'offrir un 
d i n e r , q u o dis-jc pas m ê m e un révei l ­
lon ! S o y e z bén i s , h o m m e s g é n é r e u x , 
vous q u i m ' a v e z offert e t d o n n é spon­
t a n é m e n t u n par t i d e taVelCclame con­
sole e t si j e n ' écou ta i s q u e mon c œ u r , 
je n e m e p r é sen t e r a i s p l u s d a n s Bagot , 
m a i s b i en à St. H y a c i n t h e ! (Sensation.) 

M. G I R O U A R D :—Je vo te ra i pour vous . 
Venez 1 

M. G E N D R O N : — N o n , m e s s i e u r s , en 

j bon c h r é t i e n j e p a r d o n n e à m e s élue 
teurs . 

M . T A C H É : — Clericus meus, te co<j 
nosco Semper pius, semper devotitts, ylu 
ri" tibi ! 

M . G E N D R O N : — Que n'ai-jo pour 
t an t pas fait p o u r le pays et. pour ce 
ingra t s ? J u g e z : J e l eu r ava i s promi 
de voter pour la r éduc t i on du salaire 
e x h o r b i t a n t d u g o u v e r n e u r g é n é r a l 
u n e p romesse est sacrée et la viole 
est u n e g r a n d e souffrance p o u r m 
g rand c œ u r . M . Car t ier e x i g e a c e p e n 
d a n t q u e j e votasse c o m m e les au t re : 
pons a s s u r e r 8Ô0.000 de t r a i t e m e n t ;' 
l ' envoyé de no t r e S o u v e r a i n e . J e li 
fis, la m o r t d a n s l 'âme ! 

M . R A Y M O N D :—Quel h é r o ï s m e ! 
M G E N D R O N :—Eh I b ien I m e s élec­

t eu r s on t l 'a ir de m'en vou lo i r à ce su­
je t ! 

Tous : — V o u s avez qu 'à voir ! 
M. G E N D R O N :—-En 1809 j ' a i p r é v e n u , 

en c o m p a g n i e d ' u n e douza ine d ' au t re s 
dépu tés , M . C a r t i e r que j e ne pouva is 
voter vin seu l sou pour le Nord Oues t , 
la mi l ice et les fort if ications ; j ' e n aver­
tis en conf idence q u e l q u e s u n s de mes 
supports : e n t r e n o u s les d é p e n s e s fai­
tes par le g o u v e r n e m e n t à ce su je t sont, 
pa r fa i t emen t inu t i l es . M, C a r t i e r insis­
ta ; je lui r ep ré sen ta i que c 'é tai t j e t e r 
des mi l l ions à l 'eau, que m e s é lec teurs 
m'en g a r d e r a i e n t r a n c u n e . T o u t l'ut 
inu t i l e : i l ne vou lu t r ien e n t e n d r e et 
m ' o r d o n n a de le s o u t e n i r ; je le fis, la 
m o r t d a n s l ' âme 1 Eh bien ! ils ne me 
t i ennen t pas compte de m o n abnéga ­
tion ! 

Tous :—Vous avez qu ' à voir ! 
M . G E N D R O N : —Le g o u v e r n e m e n t a 

d e m a n d é $200 pour paye r ceux qu i 
on t pris le po r t r a i t du so le i l lors de sa 
d e r n i è r e éc l ipse (Comptes pub l i e s 1869 
1870, P a g e HO.) J e déc l a r a i f ranche­
m e n t à M . C a r t i e r que c 'é ta i t paye r 
b ien cher p o u r u n e chose i n u t i l e M . 
Ca r t i e r n e v o u l u t r ien e n t e n d r e et je 
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fus forcé de voter c o m m e les a u t r e s . 
E h ! b i e n , m e s é l e c t e u r s m ' en v e u l e n t 
e n c o r e à ce sujet ! 

M. TACHÉ :—Qaousque tandem electori 
Bagoti abutere patientia Gendronni ! 

PLUSIEURS voix ; — V o u s avez q u ' à 
vo i r ! 

M. GENDRON :—Ils m ' e n veu len t les 
i n g r a t s ! J ' a i p o u r t a n t en tout cela fait 
m o n d e v o i r , r i en q u e m o u devoi r ! P a r ­
tou t e t tou jours j ' a i voté du bon cô té ! 
Q u e p e u v e n t - i l s m e r e p r o c h e r ? E n m ' é l i 
s a n t i ls s ava i en t p o u r t a n t b ien q u e j e 
s u i v r a i s M. Car t ie r . J e l'ai suivi fidèle­
m e n t ; et pas de d i n e r ; pas de m a n i f e s 
t a t ion ! p a s de r e m e r c i m e n t s ! r i e n ! 
r i en , m e s s i e u r s , r i en ! 

M. DE I,A BUUÈKE, pè re , r eve i l l é to ut­
il fait : — P a s si h a u t ! si l'on vous en 
t e n d a i t , cela vous c o m p r o m e t t r a i t ! 

M. TACHÉ ; — Noilly timere ! In vino 
veritm ! 

M. Ginoi'ARD :—Est t'il savan t ce M. 
T a c h é . I pa r l e e u t a r m e s c o m m e u n 
g r o s l iv re . P a s m o y e n de l ' c o m p r e n d r e ! 

M. GENDRON ! — J e finis, mess i eu r s . 
J e finis. 

M. TACHE -. — Finis coronal opus ! 
. M. GENDRON :—Je p a r s . S o y e z sûrs, 
Mess i eu r s , q u e je fe ra i m o n devoir 
j u i q u ' a u bou t . P o r t de vo t r e approba­
t ion, j e r e s t e r a i f e rme â m o n poste , vo­
tan t t o u j o u r s a v e c i n d é p e n d a n c e com­
m e M. C a r t i e r le v o u d r a . V o u s êtes des 
g r a n d s c œ u r s . 

M TACHÉ, se f r appan t s u r le ven t re : 
—Anima magna in parvulo corpore ? 
In illo tempore ait Gendronnus amicis 
suis : asinus asinum fricat ! 

M. GENDRON : — A d i e u , m e s ami s . 
Ad ieu ! [Il m e t son c h a p e a u ] , ' 

M. TACHE :—lté missa est / ' [ M . Gen­
dron m e t s o n c a p o t ] 

M. TACHÉ :—lté tira croquata est ! (M. 
G e n d r o n m e t ses claques.) 

M. KEROACK, père e m b r a s s a n t M. 
Luss ie r :—Pax tecum ! (M. G e n d r o n 
m e t ses gants .) 

M . TACHE :— lté grattas agamus Domi­
no ! 

Tous :— Amen ! 

(Exeunt . ) 
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E R R A T A . 
Pago 5, 2nde colonne, ligne 3flème : au lieu de "l'engraissait" listv. 

" s'engraissait." 
Page 7,1ère col , t!)e ligne, au lieu de "est" lisez "et." 
Page 7,1ère col , 20e ligne, au lieu de "passe" lisez "Tasse." 
Page 7, 2nd colonne, ligne lOième , ajoutez après " sillonnées en ' ; 

le mot "tous." 
Même page 2nd col., ligne 40ième au lieu de " Lasuelle " lisez 

"Lasnelle." 
Même correction, page 8, col. l iè re , ligne 17. 
Dernière ligne, page 9, col. l iè re , au lieu de " Ghicoine " lisez 

"Chagnon." 
Page 6, col. 2, ligne 25me, après "et du" lisez "bout du pied le posté 

rieur du" 
Page 12, col. 2, ligne 10, au lieu de"même" lisez "mère." 


